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M  tao feílivo , c memorável 
Dia , que ha de fervir de tef- 
temunha das reciprocas, e in
violáveis promeílàs de Y . M A - 

G E S T A D E  para com os ValFallos , e 
dos Valíallos para com V . M AG ES- 
T A D E , e das exprefsões íinceras, e re
dundantes do affeéto Portuguez $ era juE 
to que eu ajudalFe o brado de tao geral 
acclamaçao , e defcubrilTe alguma parte 
do inexhaurivel thefouro das Virtudes dè 
V . M A G E S T A D E , objeélo relevante, 
e verdadeiro do noílò am or, e da nolía 
obediência. Entronizou-fe V . M A G E S
T A D E  no Solio de feu Augufto Pai 
pelo direito da fuccefsáo ; leva porém 
V. M A G E S T A D E  ao íupremo mando
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A  ( 4 )
tão reaes , e fublimes qualidades , que 
lhe participa mais honra do que recebe.

S im , FID E L ISSIM A  S E N H O R A :
a Providencia, de cujo aceno, edecretos 
infalliveis dependem as revoluções dos Im
périos , eque parece vigia com particula
ridade fobre a Lufitania, tendo-lhe dado 
a mão repetidas vezes , já na boca do 
precipício, deíignou a V . M A G E S T A - 
D E defde o berço para Redemptora def- 
te Reino , communicando-lhe todas as 
prendas neceílárias para tão alta deftina- 
ção. Eftãò ainda vertendo fangue as fe
ridas, que rafgou no coração de Portu
gal elfe difpotifmo illimitado , e ceg o , 
que acabamos de padecer. Elle foi ini
migo por fyftema da humanidade, da re
ligião , da liberdade, do merecimento, 
e da virtude. Elle povoou os cárceres, e 
os prefidios da flor do Reino ; vexou o 
Povo , e o reduzio a miferia; perdeo o 
refpeito á authoridadc Pontifícia, e Epifí- 
copai ; abateo a Nobreza; inficionou os 
coflumes; perverteo a legislação, e go-

ver-
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vernou o Eftado com hum fceptro de fer
ro , pelo modo mais idiota, e g roí feiro 
que o Mundo vio.

E que faz a Providencia ? Defvanece 
eíta illusao , que armou laços á piedade 
de E L R E I defunto, e o põe a tantas, e 
tao nefandas defordens as Virtudes de 
V. M A G E S T A D E . Mas que Virtudes? 
Próprias, c concernentes todas ao reme- 
d io , que preciíavamos. Santidade, cle
mência, bondade, humildade, definte- 
relfe, amor dos Povos, refpeito a D eos, 
e aos feus Miniftros, madureza no con- 
felho , efcrupulos na execução, e fobre 
tudo iíto efficaciílimos defejos de refta- 
belecer a ordem das coufas, ede procu
rar por todos os meios a felicidade da 
Nação.

Derivão daqui as fabias difpofições 
do prefente governo. Prudente efcolha 
de Miniftros hábeis, intelligentes, e ze- 
lofos do público bem. Soltura de pre- 
zos , juftificação de innocentes , reftau- 
ração de apofentados , e de banidos.

* iii Por-
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Porta franca aos clamores do Povo , juí- 
tiça ás partes , attençao aos beneméri
tos , mercês á Nobreza , reverencia a 
Deos , prêmios á virtude, feparaçao de 
jurifdicçoes, authoridade aTribim aes, li
berdade no commercio , auxilio aos la
vradores , pagar a quem fe deve, e ama
durecer íáudaveis projeélos fobre o ali
vio do Povo , gemendo debaixo do pc- 
zo de, tributos inílipportaveis.

Eítes sao os frutos da grande luz, 
que Deos repartio com V. M A G E S- 
T A D E  ,' e -das maximas Chriftans de 
fua coníciencia mnocentiílima , dirigida 
com a maior circumfpecção por aquelle 
mefmo , que as foi beber nas fontes da 
morai , e da tradição. Nos temos po
rém penhores mais certos do íntimo dif- 
velo da Providencia fobre a PeíToa 
adoravel., e augufta de V. M A G E S T A - 
D E , e lobre o deftino importante para 
que a refervava.

Ella prefervou milagrofamente a 
V. M A G E S T A D E  de repetidos inful-

tos,



tos 5 que reduzirão Portugal- á mais de
plorável confternação. Seu omnipotcnte 
braço anniquilou poderofas intrigas , pa
ra que V. M A G E S T A D E  tivelle por 
Efpofo o Auguíto Monarca , que pre- 
ientemente nos domina , o objeéto mais 
digno do amor, e do refpeito de Y . M A 
G E S T A D E  , e fem hyperbole as deli
cias do Reino. Era neceílario que ás 
virtudes incomparáveis deite Príncipe, 
em tudo iguaes , e femelhantes áquel- 
las de V. M A G E S T A D E  , fe unifle o 
conhecimento dos homens , e prática 
do Mundo , para que a malicia fe nao 
iníinuaíre com as apparencias do zelo ; 
e abufando da leétidão , e candura de 
V . M A G E S T A D E  , foife invenenar os
princípios do governo , e as intenções 
mais íantas, e mais juítificadas. A  Pro
videncia refguardou a V. M A G E S T A 
D E finalmente de frequentes attenta- 
dos , e de infames maquinações contra 
a legitimidade de feu direito , fem ou
tras armas que as orações dos bons , e
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fúpplicas do Reino , que mitigárão a 
Deos em beneficio noílo.

Mas eftas liberalidades do Ceo a rci- 
peito de V . M A G E S T A D E  são ain
da mais amplas, e mais univerfaes; pois 
que além das virtudes heróicas , condi
gnas do íupreino dominio , conhecemos 
innumeraveis outras em V . M A G E S 
T A D E  , que lhe fervem de efmalte, 
e de fundamento. V . M A G E S T A D E  
he humilde , devota, caritativa, modeí- 
ta, cafta, recolhida, exemplar, occupa- 
da , auftéra , perfeverante , e fervoroia, 
afpirando fempre ao apice da perfeição 
Chrifta , fem que o ar empeítado da 
Corte inficione, ainda levemente, a fan- 
tidade de feu efpirito.

Porém eftas virtudes , que facilitao 
a V . M A G E S T A D E  o caminho do 
Ceo , e defarmao de hum certo modo 
o braço de Deos efgrimido contra nós, 
bem que devao fer em todo o tempo o 
alvo da noftà devoção , não são hoje 
o motivo principal do noílo applaufo,

e da
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e da noíTa celebridade. Portugal , FIDE- 
L IS SÍM A  S E N H O R A , precifamais que 
tudo da prudência de V. M A G E S T A - 
D E , do feu zelo , da fua vigilância , da fua 
applicaçao, do feu confelho, da fua au- 
thoridade , e da perfeverança nos mef- 
mos princípios.

Ã  arte de reinar, que a politica or
dinariamente reprefenta como enigma 
de difficultofa decifracão, heacoufa mais 
facil, e fimples de todas, havendo pru
dência, e boas intenções. Quem faz bem 
a huns , juítiça a todos , põe em vigor 
as maximas antigas , reftabelece os cof- 
tumes, fixa a authoridade das leis, apa
drinha a fegurança pública , pugna pe
los foros da humanidade , honra o me
recimento , premea a virtude , alivia o 
Povo , nao demora as partes , equilibra 
o poder dos Miniítros de Eííado , tem 
percebido o mais profundo deite myíte- 
r io , e praticado exaótifiimamente o mais 
fublime da arte de reinar. E nao he eíta 
huma fiel pintura do venturofo governo

de
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de V . M A G E S T A D E ? Logo nao tem 
mais que profeguir o meímo fyftema, 
para. merecer os maiores applaufos , e 
íervir de modelo a todos os Príncipes.

Tres Princezas tem governado na 
Europa com tal aícendente acerto , e 
aétividade , que íobre deixarem íeu no
me eternizado , efcurecêrao a gloria de 
baftantes Heroes. V . M A G E S T A D E , 
que excede a todas na virtude , e as 
iguala na prudência , tem direito á mais 
fólida, e durável reputação; e ennobre- 
cendo por eíle caminho os fartos Lufi- 
tanos , defmentirá entre nós os delirios 
da malevolência, que nao reconhece for
ças para o pezo da adminiftração , nos 
hombros delicados de huma R A IN H A .

Aílim o efperamos, A U G U S T IS S I- 
M A  S E N H O R A  ; e além de offérecermos 
a V . M A G E S T A D E  com toda a alma, 
e todo o affeélo , a norta vida, o noffo 
fangue , a norta fazenda, e o noffo fer, 
multiplicaremos as rogativas , e as íúp- 
plicas a Deos , para que elle vigie , e

con-
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conferve por dilatados annos tao precio- 
fa , e importante vida, e abençoe copio- 
famente eíles fabios projeftos de feu fe- 
liciffimo Governo.
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